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PROPOSTAS PARA
A CELEBRAÇÃO DA LITURGIA

a) Cartaz: “Vivei na alegria”.

b) O 3º domingo do Advento é conhecido pela primeira palavra do intróito (antífona de entrada): "Gaudete", que quer dizer "Alegrai-vos". Este tema domina nos textos próprios (leituras e orações). E o motivo é apresentado na mesma antífona: "O Senhor está perto!". Naturalmente, o mote deve ser glosado por todos os elementos sensíveis com que se constrói a celebração: desde o uso dos paramentos cor de rosa, onde os houver, passando pelo arranjo da Igreja, sem esquecer a música.
c)  É de manter, onde a haja, a tradição da "novena do Menino": estas práticas piedosas de preparação para o Natal nasceram da Liturgia e para ela encaminham (semana de 17 a 24 de Dezembro, com textos próprios particularmente ricos). Muito lucrarão se, mantendo-se embora distintas, nela colherem estímulo e inspiração para se renovarem.
d) Colocar em lugar de destaque uma imagem de S. João Baptista.
e) Antes do Acto Penitencial, acender a 3ª vela da Coroa do Advento.

f)  Leitores: 1ª leitura: Trata-se de um verdadeiro e maravilhoso poema. No texto, é mais importante a emoção do que as ideias. A poesia bíblica recorre ao paralelismo. Está bem patente no texto. É ele que decide onde se farão as cesuras e as pausas. Por exemplo: "Ser-lhe-á dada a glória do Líbano (cesura = breve corte), o esplendor do Carmelo e do Sáron (pausa = respiração).Verão a glória do Senhor (cesura), o esplendor do nosso Deus. (pausa). 2ª leitura: leitura breve, mas num tom diferente da primeira. Esforce-se por descobrir a pontuação oral. Eis um exemplo em que as vírgulas passam rasteiras aos leitores mais incautos ou impreparados: "Irmãos, tomai como modelos de sofrimento e de paciência os profetas, que falaram em nome do Senhor". Na leitura apenas se deve fazer cesura em "Irmãos" e "paciência".
g) Convidar as crianças a trazerem, para o próximo domingo, as imagens do Menino Jesus dos seus presépios de casa.
h)  Sugestão de cânticos: Entrada: Sobre ti, Jerusalém, M. Luís, NCT 27; Comunhão: O Senhor nosso Deus virá, F. Santos, NCT 45. Fim: Nós temos em Sião, J. Santos, NCT 39.
REFLEXÕES BÍBLICO-PASTORAIS
a) Este domingo é conhecido pelo nome de “Gaudete”, palavra latina que inicia a antífona de entrada deste dia: Alegrai-vos. Muitas vezes, estas antífonas dão o mote à celebração comunitária: hoje, é um convite à alegria que nos aparece também na primeira leitura. Hoje, inicia-se a segunda fase deste percurso pedagógico do Advento: o mistério da encarnação aparece mais explícito. Isaías e o evangelho, através do simbolismo usado, ajudam-nos a descobrir o Messias desejado. Para esta descoberta, é-nos pedida a paciência na segunda leitura.

b) No domingo passado, reflectimos no estilo de vida, na linguagem e no tema central da pregação de João Baptista. A sua pregação parecia ser ameaçadora, porque dizia para os fariseus e saduceus que não se podia escapar à justiça que estava iminente: “O machado já está posto à raiz das árvores”. A sua pregação tinha como finalidade preparar a humanidade para a justiça de Deus que seria posta em prática por Jesus Cristo. João Baptista foi preso por causa das suas convicções. Enviou a Jesus os seus discípulos com a pergunta: “És Tu Aquele que há-de vir ou devemos esperar outro?”. Jesus responde, convidando a observar o que está a acontecer: aqueles que são desprezados pela sociedade são atendidos, ou seja, recuperam a vista, a saúde, o ouvido, ressuscitam e recuperam a sua dignidade. Esta é a Justiça do Reino. É esta a justiça que os cristãos terão de praticar. Porém, não podemos esquecer que os milagres são sinais de uma realidade espiritual. É preciso, então, contemplar a acção libertadora do Messias numa dupla dimensão: a espiritual e a material. Esta é a nova forma de expressão da presença de Deus no meio dos homens e das mulheres. A missão de João foi preparar a vinda da justiça de Deus. Jesus afirma que João Baptista é o maior dos profetas, mas viver segundo os critérios do Reino é muito mais importante: “Mas o menor do Reino do Céus é maior do que ele”. Esta é a missão para todos os que desejam viver no Reino: viver a justiça da misericórdia.

c) Para esta missão, é muito importante a paciência. Como é necessário falar dela, quando à nossa volta há tanta falta desta virtude. Na segunda leitura, São Tiago, para nos falar da paciência, apresenta-nos o exemplo do lavrador que “espera pacientemente o precioso fruto da terra, aguardando a chuva temporã e tardia” e ano após ano conforma-se com a colheita, dependendo sempre do clima estável ou instável. A vida espiritual é muito parecida com esta imagem, especialmente no ambiente de comunidade paroquial. A falta de paciência e o desinteresse pelo o outro dificultam viver a esperança. Passa-se de um desejo para a ansiedade (querer o imediato das coisas). A paciência pelo encontro com Deus deve ser serena, tranquila, mesmo com momentos de sofrimento e de insegurança, mas nunca pode ser uma paciência passiva, porque supõe luta, trabalho, firmeza, sem perder a serenidade.

d) As primeiras palavras da leitura de Isaías introduzem os aspectos importantes que o profeta quer salientar: “Alegrem-se o deserto e o descampado, rejubile e floresça a terra árida”. Estas palavras convidam-nos a encarar a realidade de outra maneira. O deserto, o lugar onde reina o mal, pode florescer. O combate contra o mal faz surgir uma nova realidade, aquela com a qual Jesus se identificava quando os discípulos de João lhe perguntavam pela sua identidade. Então, será com esta realidade que todos nos devemos identificar. Teriam que ser os nossos sinais de identidade, concretizados por Deus. A travessia do deserto é um trabalho pessoal, mas também é comunitário, ou seja, de toda a comunidade que caminha. E é muito importante ter a capacidade de, enquanto caminhamos, olhar o bem que surge e que floresce. Nem tudo é um jardim, mas pouco a pouco tudo se pode ir transformando. A alegria surge graças à fé. Não é algo banal, é um desejo de esperar o Amor, porque é com amor que Deus salva. Temos de aprender a maneira de amar de Deus e só assim viveremos com alegria. Há que fazer um exercício pessoal… que cara temos? Não se trata de olhar os outros, mas de nos olharmos interiormente e ver se a alegria do amor de Deus habita em nós. A alegria existe, quando nos sentimos amados por Deus: “Aí está o vosso Deus”, vem para fazer justiça e dar a recompensa. Ele próprio vem salvar-nos”. 
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